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1. Justificativa

Embora seja um dos mais importantes institutos de pesqui­
sa do País e interlocutor privilegiado de autoridades, acadê­
micos, entidades da sociedade civil, pesquisadores e organiza­
ções não-governamentais, o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (ipea) não mantém um canal solidificado de comunica­
ção com a imprensa e outros setores da sociedade. 0 fato é 
que, por vezes, o Instituto não atinge ( a representatividade 
merecida, seja nos meios de comunicação, seja em relação ao 
seu público potencial, o que faz com que tais espaços sejam 
ocupados por outras instituições que têm uma política definida 
de comunicação.

Assim, torna-se necessário implementar uma ação efetiva, 
planejada e crescente de comunicação e de relacionamento, com 
vistas a consolidar a imagem institucional do ipea e dissemi­
nar, de forma dirigida, informações sobre seus produtos (pes­
quisas, diagnósticos, propostas e análises críticas importan­
tes para a sociedade), além de tornar seus porta-vozes fontes 
de referência para jornalistas.

Na presente proposta, são tidos como "porta-vozes" os 
funcionários qualificados como fontes primárias e autorizados 
a falar em nome do ipea. São considerados peças importantes 
para a manutenção da boa imagem da Instituição. Já a adoção do 
termo "fontes" refere-se aos técnicos cujos trabalhos e pes­
quisas geram pautas e matérias. Esses não possuem autoridade 
para falar sobre questões institucionais ou que firam o bom 
relacionamento com o Governo ou com outros públicos importan­
tes para o Instituto. Tanto porta-vozes quanto fontes, se ne­
cessário, passarão por um treinamento de relacionamento com a 
imprensa para que obtenham maior segurança e retorno nas di­
vulgações que venham a fazer, diminuindo a margem de erros de 
interpretação.

Este Plano apresenta uma série de ações que visam siste­
matizar as discussões sobre a implantação de uma estratégia 
integrada de comunicação, com atividades nas áreas de impren­
sa, ambiente web, eventos, relações institucionais e publica­
ções, algumas hoje inexistentes, outras sendo conduzidas de 
forma estanque por alguns setores do ipea. Tais ações ajudarão 
a promover uma mudança de cultura no relacionamento do ipea 
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com seus técnicos, com o público externo, formador ou não de 
opinião, e com a imprensa.

O Plano deve ser analisado de forma integral, visto que 
cada ação é fundamental para a viabilização de uma política de 
comunicação. Seu processo de implantação, gradual e não impo- 
sitivo, implicará alteração em procedimentos hoje adotados, 
formal ou informalmente, quebrando resistências, criando um 
novo conceito e consolidando uma nova imagem.

Alguns aspectos do Plano merecem destaque, em especial a 
inexistência de um cronograma detalhado de atividades e de uma 
relação de custos inerentes à sua implementação. Tendo em vis­
ta que a viabilização das ações e produtos previstos requer a 
montagem de uma estrutura organizacional mínima, bem como a 
compreensão de que o processo de desenvolvimento de um Plano 
como o aqui proposto tem por objetivo precípuo auxiliar os 
trabalhos da Presidência do ipea e de suas Diretorias, sem 
qualquer prejuízo das atividades em execução, optou-se por 
deixar para um segundo momento a elaboração de um projeto es­
pecífico .

A idéia central é otimizar custos, tanto domésticos (ar­
ticular e coordenar atividades hoje dispersas entre diversos 
setores da Casa), como externos (realocação de recursos dire­
cionados para atividades similares em um único projeto).

Dessa forma^ acredita-se que o Plano apresentado termi­
nará por não acarretar gastos adicionais substantivos. Pelo 
contrário, poderá, até mesmo, proporcionar redução global de 

, despesas. Por exemplo, o desenvolvimento de murais - páginas 
de intranet e internet, bem como uma proposta de identidade visu­
al - seria contratado externamente, ao invés de ficar a cargo 
doméstico, como é a prática hoje vigente.

Havendo concordância da Presidência do ipea e de sua Dire­
toria, o projeto do Editorial hoje existente no âmbito do Re- 
delpea seria redimensionado, de forma a adequá-lo aos objeti­
vos estratégicos aqui propostos. A nova versão do mencionado 
projeto permitiría um maior detalhamento dos custos envolvidos 
e do tempo necessário para a realização das atividades previs­
tas .

É fundamental ressaltar que a elaboração de projeto espe­
cífico para viabilizar as atividades aqui propostas não deve 
significar adiamento do processo de estruturação de uma área 
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de comunicação e publicações, essencial para o ipea. Na reali­
dade, o estabelecimento de uma equipe técnica mínima, que se­
ria responsável pela condução das atividades a serem implemen­
tadas; a reativação do Conselho Editorial, fórum mais adequado 
para o estabelecimento de normas e deliberação sobre a publi­
cação de trabalhos do ipea; e a reestruturação do projeto do 
Editorial ocorreríam de forma gradual e concomitante, o que 
geraria uma flexibilidade que permitiría alterações de percur­
so sempre que se fizerem necessárias.

2. Situação Atual

A inexistência de uma área de comunicação e publicações,
que trabalhe com uma visão estratégica alinhada à política da
Instituição, faz com que o ipea não obtenha 
na mídia? Como as poucas iniciativas até

a devida expressão
agora adotadas não

são gerenciadas e/ou planejadas, os resultados são muito mo­
destos se comparados com o enorme potencial do Instituto.

Perdem-se espaços importantes em diferentes veículos de­
vido à falta de integração entre as áreas-chave do ipea; à 
inexistência de uma ação sistematizada de relacionamento com 
os públicos formadores de opinião; à produção editorial pouco 
divulgada; à falta de uma identidade visual que conceitue a 
Instituição; a um site não funcional e à subutilização da 
intranet. Estes são apenas alguns dos problemas decorrentes da 
ausência de um trabalho integrado.

Ampliar a comunicação do ipea é uma meta que deve ser per­
seguida por todos. Alguns caminhos serão aqui apresentados. 
Mas, antes, é necessário que se faça um 
diagnóstico das atividades hoje existentes nas áreas de comu­
nicação social, ambiente web - formado pela internet e intranet 
-, eventos, relações institucionais e publicações - editorial 
e comercialização.

2.1 Comunicação Social e Ambiente Web

O ipea é fonte para jornalistas, sempre em busca de in­
formações que proporcionem boas pautas, sejam elas números ou 
pesquisas. Entretanto, a demanda frequente da imprensa não vem 
sendo atendida de forma adequada pelo ipea: falta controle e 
organização necessários para construir uma ponte entre jorna­
listas e a Instituição. Por isso, até agora, a captação de ma­
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térias tem sido, em parte, infrutífera. Solicitações não aten­
didas e dificuldades em localizar corretamente as fontes no 
ipea geram desmotivação no profissional de imprensa, terminan­
do por acarretar desgaste à imagem do Instituto. Torna-se, as­
sim, necessária uma política de relacionamento com a imprensa, 
bem como um melhor entendimento interno sobre a importância de 
se conseguir uma maior exposição junto à mídia e ao público 
externo, formador ou não de opinião.

Apesar de o ipea utilizar a internet e a intranet, ambas têm 
problemas de design e de operacionalidade, além de estarem su- 
baproveitadas. É necessário fazer um novo planejamento da es­
trutura do web site e da intranet, repensando seus conteúdos e 
modernizando suas apresentações, para torná-los mais informa­
tivos, atraentes e funcionais.

Vale ressaltar que o meio virtual é multidisciplinar, ne­
cessitando da atuação de especialistas de várias áreas: arqui­
tetos de informação,1 analistas de sistemas, programadores, 
web designers, jornalistas e pesquisadores são alguns dos pro­
fissionais envolvidos na construção e manutenção de sites e 
intranet.

Responsáveis pela elaboração da estrutura de conteúdo do site.

2.2 Eventos e Relações Institucionais

O trabalho no setor de eventos e relações institucionais 
vem sendo implementado, na prática, pela Presidência do ipea e 
pelos seus Diretores. Embora esta ação seja representantiva, 
falta um foco definido para ampliar a relação com o público 
externo.

Por sua vez, os eventos promovidos atualmente pelo ipea 
estão restritos à realização de seminários ad hoc, relaciona­
dos à finalização de pesquisas ou a grandes temas - como po­
breza e previdência rural - ou workshops internos de algumas 
Diretorias.

Excetuando-se alguns casos isolados (i.e., seminários 
dimac) , os eventos não seguem uma padronização, não possuem re­
gularidade e não estão inseridos em um calendário anual. Por 
essa razão, o Instituto vem perdendo boas oportunidades de 
promoção dos estudos desenvolvidos e de interação com outros 
públicos. Para a consolidação do ipea como referência no deba­
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te de questões importantes para a sociedade, é imprescindível 
o reordenamento do setor.

Já no que diz respeito a linhas de capacitação do quadro 
técnico do ipea, há de se começar do zero, haja vista que a 
Casa não dispõe, hoje, de qualquer política voltada para esta 
finalidade.

Para tanto, sugere-se a utilização da estrutura hoje oci­
osa, porém ainda existente, do cendec que, em um primeiro mo­
mento, atuaria voltado para a organização de eventos promovi­
dos pelas Diretorias do ipea e, em alguns casos, de capacitação 
de técnicos (i.e., cursos de elaboração e acompanhamento de 
projetos, área em que o ipea notadamente carece de maior qua­
lificação) .

2.3 Editorial e Comercialização

0 Editorial foi formalmente instituído em 1971. Atualmen­
te, constitui-se de duas equipes, sediadas em Brasília e no 
Rio de Janeiro, que atuam de forma autônoma, embora com orien­
tações de cunho geral. Sob sua responsabilidade estão seis li­
nhas de produção: Texto para Discussão; Periódicos, sob forma 
de livro (ppe e ppp); Boletins (Conjuntural, Demografia, Merca­
do de Trabalho, Política Industrial, Políticas Sociais e Fi­
nanças Públicas); Livros; Diversos e Seminários.

a) Texto para Discussão (td)

A Série publica resultados parciais e/ou finais de estu­
dos elaborados direta ou indiretamente pelo ipea e tem como 
público-alvo profissionais especializados. Sua produção é fru­
to do programa de trabalho de cada Diretoria, com critérios de 
pareceres diferenciados. 0 tratamento editorial é similar no 
Rio de Janeiro e em Brasília, com numeração seqüencial única 
para ambas as representações.

b) Pesquisa e Planejamento Econômico (ppe) e Planejamento 
e Políticas
Públicas (ppp)

A ppe tem público mais direcionado para análises/projeções 
de caráter quantitativo e perfil acadêmico. Responsabilizam-se 
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pela revista um editor e um co-editor e um corpo editorial com 
nove membros, que atuam sob regras a seguir resumidas.

0 Editor, escolhido pela Diretoria do ipea-Río, a partir 
de lista tríplice, tem mandato de um ano renovável por até du­
as vezes. A composição do Corpo Editorial obedece a regras in­
ternas ao periódico. Com periodicidade quadrimestral, tem sua 
impressão a cargo da gráfica do ibge.

A ppp, de periodicidade semestral, tem seu conteúdo — que 
propõe e debate políticas públicas - sob responsabilidade de 
um editor e um co-editor e um corpo editorial com cinco mem­
bros. 0 editor, designado pelo Conselho Editorial, nomeia o 
co-editor e indica os membros vogais, cujos nomes devem ser 
objeto de endosso do Conselho Editorial do ipea. O colegiado 
tem mandato de dois anos, renováveis por igual período.

As revistas recorrem a pareceristas externos, cujos nomes 
e respectivos pareceres não são abertos aos autores que subme­
tem artigos para publicação. A ppp tem hoje 100 assinantes, e 
a ppe, 166. A mala direta geral, com uma centena de nomes, 
mormente bibliotecas, também é acionada para esses periódicos.

c) Boletins

0 Boletim Conjuntural é publicado trimestralmente, e 
hoje, já no número 49, tem mala direta própria com 133 nomes, 
dentre os quais 85 assinantes. Também conta com corpo editori­
al e regras próprias. Sua produção - até a fase de impressão - 
é doméstica.

Com tiragem de 1000 exemplares e distribuição gratuita 
dirigida, o boletim sobre demografia Como Vai? A População 
Brasileira fica a cargo de um único editor, responsável pelo 
conteúdo de cada número. Em nível editorial, esse boletim tam­
bém é integralmente produzido no ipea.

Já o Boletim Mercado de Trabalho, resultante de parceria 
com o Ministério do Trabalho e Emprego e cooperação da Associ­
ação Nacional de Centros de Pós-Graduação em Economia (anpec) , 
tem tiragem de 1500 exemplares e impressão externa (gráfica 
contratada). Com periodicidade quadrimestral, sua distribuição 
também é gratuita e dirigida, com mala direta própria, a cargo 
de um editor e co-editor.

O Boletim de Política Industrial tem periodicidade qua­
drimestral e encontra-se no número 10. Com tiragem de 30 exem- 
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piares e distribuição gratuita e dirigida, tem seu conteúdo a 
cargo do Grupo de Acompanhamento de Política Industrial 
(gapi) , composto por nove técnicos da Diretoria de Políticas 
Setoriais.

O recém-criado Boletim de Políticas Sociais, com tiragem 
de 2000 exemplares e impressão externa, tem atualmente sua 
mala direta em processo de elaboração pelo corpo editorial do 
periódico, composto por sete membros, incluindo editor, da Di­
retoria de Políticas Sociais - Brasília e Rio de Janeiro.

Há, ainda, o Boletim de Finanças Públicas, de cujo pro­
cesso de produção e distribuição não participam os profissio­
nais da área editorial do ipea.

d) Livros, Diversos e Seminários
Os livros do ipea têm tratamento editorial diferenciado 

para cada título, inclusive tiragem que varia de 500 a 2000 
exemplares, e os volumes são vendidos a preços inferiores aos 
praticados pelo mercado livreiro. A seleção de títulos se dá 
por dois pareceristas externos, cujos pareceres são objeto de 
exame/aprovação do Conselho Editorial.2

A listagem dos livros publicados no período de 1995-2000 encontra-se no 
item 4, 'Anexos'.

O ipea tem também uma produção não inserida formalmente em 
categoria seriada, aqui classificada como Diversos, que, de 
fato, responde por demandas circunstanciais e, portanto, varia 
desde formato (mimeo, fac-similar, tablóide, fôlderes, etc.) 
até tiragem e meios de produção editorial (interna ou exter­
na) .

Por último, a Série Seminários caracteriza-se pela repro­
dução fiel, em nível textual, dos papers apresentados pelos 
autores por ocasião de suas exposições nos seminários promovi­
dos ordinariamente pelo ipea. Atualmente circunscrita à dimac, 
a Série conta com tratamento editorial limitado à formatação 
simples e reprodução interna. Sua tiragem e distribuição corre 
por conta dos profissionais responsáveis por aqueles eventos.

O processo de produção editorial dessas publicações en­
contra-se descrito no "Anexo" (ver item 4.2).

O sistema de distribuição e comercialização das publica­
ções do ipea é, historicamente, o "Calcanhar de Aquiles" da 
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área de publicações. Incorporadas atualmente ao Editorial, e 
não dispondo de pessoal especializado, a distribuição e comer­
cialização sempre ficaram aquém das expectativas. A lista de 
distribuição do Editorial conta hoje com aproximadamente 100 
nomes, dos quais cerca de 80 são bibliotecas.

3. Proposta - Coordenação Geral de Comunicação e Publicações

A criação de um sistema integrado de comunicação que be­
neficie o contato entre o Instituto, seus funcionários e a 
opinião pública é, sem dúvida, uma meta a ser atingida por to­
dos aqueles que desejam tornar o ipea uma instituição adequada 
ao seu tempo.

A base desse trabalho está no relacionamento com os pú­
blicos interno e externo, inclusive a imprensa. As atividades 
direcionadas a esses grupos interagem e exigem a utilização de 
ferramentas como web site, intranet e publicações, entre ou­
tras .

Os objetivos das atividades de comunicação e publicação 
direcionadas a cada um dos públicos são descritos a seguir.

I. Público Interno
Alvo: Corpo funcional do ipea.
Obj etivo: Melhorar a comunicação interna, informando o 

corpo funcional sobre todas as atividades desenvolvidas pelo 
Instituto; criar um canal de comunicação entre a Direção, as 
áreas técnica e administrativa; estimular maior interação en­
tre as representações do Rio de Janeiro e Brasília; incentivar 
a produção de textos e documentos de qualidade.

Devido às suas especificidades, o público alvo "imprensa" 
é tratado à parte (ver item III).

II. Público Externo
Alvos: Órgãos e entidades do Executivo Federal (Presidên­

cia da República, Ministério do Planejamento, Orçamento e Ges­
tão, demais Ministérios); Governos Estaduais, Congresso Fede­
ral, universidades, institutos de pesquisas e público em ge­
ral.

8



Objetivo: Dinamizar a divulgação dos produtos do ipea para 
um público direcionado, porém mais abrangente; realizar um 
trabalho de relações públicas visando reforçar a imagem insti­
tucional; ter maior representação da Entidade em atividades 
relacionadas ao seu foco de atividade; promover eventos de re­
percussão; incentivar parcerias na realização de pesquisas; 
estabelecer uma identidade visual para o Instituto; dar maior 
visibilidade às publicações.

III. Imprensa
Alvos: Veículos de comunicação de massa (jornais, revis­

tas, televisões, rádios, agências de notícias, publicações on 
line, web sites) e especializados (informativos, revistas, bo­
letins e publicações institucionais).

Objetivo: Reforçar a imagem institucional do ipea; tornar 
mais conhecidas as atividades desenvolvidas pela Instituição; 
estreitar o relacionamento com jornalistas de diferentes veí­
culos; capacitar um maior número de técnicos para que se tor­
nem porta-vozes ou fontes; fazer uma análise qualitativa e 
quantitativa das matérias veiculadas sobre o Instituto; ampli­
ar as discussões dos estudos realizados.

Para que se atinjam resultados mais eficazes, é fundamen­
tal que as atividades propostas no presente plano sejam orga­
nizadas no âmbito de uma Coordenação Geral de Comunicação e 
Publicações, diretamente ligada à Presidência. Sua função se­
ria estabelecer uma política global de comunicação e publica­
ções que ajude o Instituto a alcançar os objetivos previstos 
no artigo 2a do seu estatuto: "...realizar pesquisas e estudos 
sociais e econômicos e disseminar o conhecimento resultante'; 
dar apoio técnico e institucional ao Governo na avaliação, 
formulação e acompanhamento de políticas públicas, planos e 
programas de desenvolvimento e oferecer à sociedade elementos 
para o conhecimento e solução dos problemas e dos desafios do 
desenvolvimento brasileiro...".

Sob a responsabilidade da Coordenação Geral de Comunica­
ção e Publicações estariam as atividades de três coordenadori- 
as: Comunicação Social e Ambiente Web, Eventos e Relações Ins­
titucionais, Editorial e Comercialização, conforme fluxograma 
adiante.
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3 .1 Coordenadoria de Comunicação Social e Ambiente Web

Propõe-se a criação de uma Coordenadoria de Comunicação 
Social e Ambiente Web que se responsabilizaria por ações ex­
ternas e internas de comunicação.

Ressalte-se que a rotina de uma área de comunicação en­
volve diversas atividades: a função de um assessor de imprensa 
não se limita ao envio de reJeases? Sua ação é acompanhada 
por outras, tão ou mais importantes, como o contato com o edi­
tor ou o repórter visando chamar a atenção sobre a importância 
ou repercussão do material transmitido.

Caberia assim à Coordenadoria de Comunicação Social e Am­
biente Web a divulgação do ipea, seus porta-vozes, técnicos e 
produtos, com a finalidade de ampliar sua exposição na mídia e 
consolidar sua imagem diante de diferentes públicos. Para al­
cançar tais objetivos, ela estreitaria o relacionamento com 
jornalistas e manteria um fluxo interno eficiente de comunica­
ção .

Também é essencial fortalecer - ou criar - uma identidade 
visual para o ipea, o que depende de decisão prévia sobre a

3 Texto informativo distribuído à imprensa para embasar matérias e reporta­
gens. Muitas vezes, sugere novas abordagens para editores, chefes de re­
portagem e repórteres.
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permanência da logomarca atual, sua alteração ou modernização. 
Somente depois de definido este aspecto é que se poderá estu­
dar a formulação de um novo projeto gráfico. Alerta-se que 
esta é uma decisão que só deve ser tomada após uma avaliação 
estratégica. Qualquer alteração na marca, desvinculada de um 
projeto global e sem objetivos predefinidos, pode ser inócua, 
ou mesmo contraprodutiva .

Especificamente quanto ao ambiente web, há dois fatores 
básicos que garantem o sucesso de um bom site: ter foco (posi­
cionamento) e um bom design. Um posicionamento definido, com 
uma interface clara e agradável, e conteúdos direcionados aos 
públicos que se pretende atingir são fundamentais. O design 
deve atender aos objetivos da comunicação, agregando valor es­
tético e dando identidade ao conteúdo exposto.

0 site do ipea tem uma apresentação gráfica deficiente, a 
começar pela primeira página (home page), que deveria funcio­
nar como uma vitrine, pois tem maior visibilidade, despertando 
o interesse do internauta e estimulando a navegação naquele 
ambiente. Os elementos gráficos de navegação não ajudam. 0 
leiaute é confuso e não conduz à leitura para dentro do site, 
e o nome de muitas seções não transmitem a idéia de seu conte­
údo. Alguns links — como o Boletim da Política Industrial, Bi­
blioteca do ipea, Conjuntura on line e Pesquisa Ação Social - 
não guardam identidade gráfica com os demais, contribuindo 
para poluir a página e confundir o visitante. É preciso balan­
cear a funcionalidade da internet com a quantidade de conteúdo 
colocado no ar.

O usuário quer estar bem informado e obter acesso rápido. 
Como os dados estão dispostos de forma desorganizada, o down­
load 4 é lento - supostamente, por questões técnicas —, a pá­
gina não tem uma boa estruturação interna e a consulta é demo­
rada e cansativa. Há, ainda, problemas na apresentação do con­
teúdo dos estudos ou documentos disponibilizados na rede e au­
sência de um sistema de busca 
eficiente.

Download é um mecanismo que permite a transferência (cópia) de arquivos 
da internet, por exemplo, para computadores pessoais.

O site também carece de um planejamento que o transforme 
em um canal eficiente de divulgação da instituição e de seu 
trabalho, contribuindo para consolidar sua imagem institucio­
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nal. Para que se atinja tal objetivo, alguns produtos da Coor- 
denadoria de Comunicação Social e Ambiente Web poderão ter 
conteúdo e apresentação adequados.

Um link que deve ser considerado com especial atenção é o 
ipeadata. Pela importância e riqueza de informações que ofere­
ce, esta base de dados deve ser tratada como um dos principais 
pontos do web site.

Em face desse cenário, são apresentadas aqui propostas 
para a reformulação do ambiente web do ipea, especialmente no 
que diz respeito à modelagem (site e intranet), criação gráfi­
ca, gerenciamento do fluxo de informações e adequação de con­
teúdo, visando fornecer uma identidade visual e conceituai ao 
referido site.

É imprescindível que se faça uma reavaliação de questões 
técnicas, como definição de uma nova plataforma e arquitetura 
de sistemas voltados para ambiente web, que leve em conta as 
condições de hardware disponíveis; velocidade de acesso — que 
envolve a capacidade de processamento do servidor, velocidade 
de conexão e de transferência de dados e capacidade dos compu­
tadores da instituição, entre outras questões.

Um outro aspecto que deve ser observado é o da atualiza­
ção. Em páginas com muito conteúdo, a utilização de modelos 
tem sido muito frequente, pois, dessa forma, a atualização re­
quer apenas a alteração de uns poucos modelos e não de várias 
páginas em formato html.5 Esse processo agiliza a manutenção, 
mudanças de leiaute, personalização de novos conteúdos e ou­
tros tipos de adaptações.

html é uma linguagem utilizada no desenvolvimento de sites.

Concluída a fase de reformulação, torna-se necessário as­
segurar a utilização de- mão-de-obra* especializada na manuten­
ção do web site e da intranet e criar um sistema de acompanha­
mento permanente do nível de satisfação dos usuários e do re­
torno proporcionado pelas modificações introduzidas, princi­
palmente na INTRANET. '

Tal qual o web site, a apresentação da intranet é insatis­
fatória. A página é poluída visualmente pelo excesso de ele­
mentos gráficos e pela utilização de efeitos de animação, re­
cursos ultrapassados para a maioria dos web designers. Uma 
concepção muito horizontal com frame fixo à esquerda reduz a 
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área de visualização, além de exigir utilização de barra de 
rolagem para a direita. A repetição de movimentos irrita o 
usuário e demanda um tempo maior para a obtenção das informa­
ções desejadas.

Este tipo de configuraçe• não é funcional e nem proporci­
ona a agilidade necessária a página. Além disso, torna quase 
inviáveis os links para sites externos. Por isso, é preciso 
repensar a concepção da intranet e sua função como canal de co­
municação primordial com o público interno. Ela deve dar ao 
usuário o estímulo para um acesso constante e o conforto ne­
cessário para que ele saiba que o que está na tela é algo que 
pode gerenciar, entender e manusear.

Cabe ao administrador da página identificar os tipos de 
recursos técnicos, informações e facilidades que ela deve con­
ter. Os serviços disponíveis também parecem não levar em conta 
o perfil dos usuários da rede, o que contribui para sua subu- 
tilização.

É preciso aproximar a intranet de seus usuários. Quanto 
mais se conhecer seu perfil, maiores as possibilidades de o 
site atender às suas expectativas. E o primeiro passo é per­
guntar o que desejam, em vez de decidir por eles.

Não se deve perder de vista, ainda, que a intranet é o ele­
mento que possibilita a comunicação em tempo real entre as re­
presentações do Rio e de Brasília. Esse fluxo deve ser estimu­
lado a fim de permitir uma maior integração. Além disso, ati­
vidades que impliquem a mobilização de público externo, como 
coletivas e eventos, e que gerem impacto aos usuários inter­
nos, devem ser divulgadas também pela intranet.

É necessário, em primeiro lugar, uma programação gráfica 
adequada às funções da intranet, com poucos elementos visuais, 
cores neutras, foco definido e facilidade de navegação, com a 
função de interligar todas as áreas e estabelecer uma comuni­
cação transparente entre as Diretorias e os servidores. Seu 
conteúdo deve ser planejado de forma a abarcar atividades ad­
ministrativas e formais de consultas (pesquisa de e-mail, es­
tudos, biblioteca, clipping eletrônico) e de relacionamento 
(eventos, aniversários, "Fale com o Presidente", interligação 
das equipes).

Atividades e Produtos a Serem Desenvolvidos
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Atividades

• Diagnóstico - Reuniões periódicas entre a Coordenadoria 
de Comunicação Social e Ambiente Web e as Diretorias 
do ipea, para conhecer em maior profundidade as ativida­
des em andamento e as prioridades de divulgação, a fim 
de levantar dados que embasem a transmissão de informa­
ções .

• Levantamento de Informações - Encontros pontuais entre 
a Coordenadoria de Comunicação Social e Ambiente Web e 
porta-vozes ou técnicos, para a transmissão de informa­
ções que irão embasar releases, notas, entrevistas e 
sugestões de pauta.

• Produção de Material - Redação para a imprensa de tex­
tos, notas, matérias e releases, em linguagem jornalís­
tica .

• Divulgação - Distribuição para a imprensa de textos, 
notas, matérias e
releases; inserção de fontes do ipea em diferentes mí­
dias; inserção de artigos e resenhas de livros.

• Acompanhamento - Contato com jornalistas (follow-up) 
para acompanhamento de matérias que ainda não foram pu­
blicadas ou que estão em fase de produção.

• Adequação de Textos - Em conjunto com a Coordenadoria 
de Editorial e Comercialização, revisão e edição de 
textos informativos, artigos, documentos e análises 
preparados por técnicos da instituição para envio à im­
prensa .

• Coletivas de Imprensa - Planejamento, organização, con­
vocação e acompanhamento de entrevistas coletivas à im­
prensa. Elaboração de kits de Imprensa.6

• Gerenciamento de Demanda - Recepção e encaminhamento 
das solicitações de informações e/ou entrevistas feitas 
pelos jornalistas.

Kit de Imprensa ou press kit é o material a ser distribuído aos jornalis­
tas e identificado visualmente com a logotipia do ipea. Matérias, fotos, 
gráficos, sumários executivos, informações institucionais são alguns 
exemplos que podem constar de um kit de Imprensa.
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• Mapa do Site - Concepção e estudo do conteúdo do site. 
É fundamental para o desenvolvimento de um projeto de 
reformulação e deve estar adequado às estratégias de 
comunicação.

• Adequação - Edição e adequação de produtos da Coordena- 
doria de Comunicação Social e Ambiente Web à linguagem 
web, como inserção do endereço eletrônico do ipea em di­
versos diretórios de busca, com indicação de palavras- 
chave que permitam o acesso mais rápido e fácil em bus­
cas on line.

• Pesquisa de Opinião - Pesquisa on line, com os usuários 
da intranet, para identificação de problemas existentes e 
sugestões para dinamizar a página. Devem ser formuladas 
poucas perguntas, de forma objetiva, para que se possa 
entender o que pensa e o que quer o quadro técnico do 
ipea. É para eles que os conteúdos devem ser gerados. A 
interatividade pode proporcionar excelente retorno (fe- 
edback) .

• Comunicação Interna - A intranet deve ser utilizada para 
estabelecer uma comunicação transparente entre a Presi­
dência do ipea, suas Diretorias, e os seus servidores. 
Seu conteúdo deve ser planejado de forma a abarcar ati­
vidades técnicas e administrativas (procedimentos buro­
cráticos, avisos, comunicados); de consultas (pesquisa 
de e-mail, estudos, biblioteca, clipping eletrônico); e 
de relacionamento (eventos, aniversários, confraterni­
zações, "Fale com o Presidente").

Produtos

• Clipping Eletrônico - Clipping temático das principais 
notícias do dia anterior, a ser incluído na intranet. 
Periodicidade: Diária.

• Resenha ipea - Resenha com informações de interesse jor­
nalístico geradas pelo ipea, com remessa eletrônica e 
via fax, para os jornalistas dos principais veículos de 
imprensa do país, formadores de opinião e com disponi- 
bilização no ambiente web. Periodicidade: Semanal.

• Coletiva ipea - Coletiva de imprensa para divulgação de 
indicadores e livros, resultados de pesquisas e estudos 
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de interesse jornalístico. A proposta é estreitar o re­
lacionamento com a imprensa e criar a habitualidade na 
divulgação de informações. Periodicidade: Mensal.

• Informativo ipea - Edição de um informativo com estudos, 
análises técnicas, resultados de pesquisas, projeções 
econômicas e indicadores (distribuição durante a cole­
tiva mensal de imprensa e remessa para formadores de 
opinião) . Periodicidade: Mensal.

• Confidencial - Textos analíticos nas diferentes áreas 
de atuação do ipea para ser repassado a colunistas de 
grande projeção, visando criar um relacionamento mais 
estreito e estratégico com estes jornalistas. Periodi­
cidade: Indefinida.

• Encontros com a Imprensa - Encontros (cafés da manhã e 
almoços) com jornalistas de prestígio (incluindo os que 
atuam para sites) e colunistas, buscando passar infor­
mações privilegiadas. Periodicidade: Indefinida.

• Boletim Eletrônico - Edição de pequenos textos sobre as 
atividades em andamento na instituição para ser dispo­
nibilizado na intranet. Periodicidade: Semanal.

• Fôlder Institucional - Elaboração de fôlder institucio­
nal, em português, inglês e espanhol, contendo informa­
ções sobre o histórico, organização e funcionamento do 
ipea e seus produtos.

• Manual de Atendimento à Imprensa - Edição de um manual 
prático com orientações e procedimentos de relaciona­
mento com a imprensa, dirigido aos porta-vozes e técni­
cos . Deve ter instruções sobre o que é notícia, infor­
mação em off, a importância da agilidade e da rapidez 
na resposta e procedimentos para que se aproveitem me­
lhor as oportunidades de inserção na imprensa.

• Mailing List - Produção de listas para envio, eletrôni­
co ou pelo correio, de correspondências, convocação 
para eventos, manutenção de relacionamento, incremento 
de vendas editoriais, entre outros, com levantamento 
inicial nas seguintes áreas:
a) Grande Imprensa - Identificação dos veículos da cha­

mada grande imprensa (jornais, revistas, rádios, tv 
aberta e fechada), informativos on line, publicações 
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virtuais, agências de notícias e correspondentes in­
ternacionais voltados para o público-alvo do ipea. A 
informação é complementada pela tiragem, público 
atingido e identificação de editores, repórteres, co­
lunistas e espaços mais adequados à divulgação da 
Instituição.

b) Imprensa Especializada - Levantamento de veículos de 
entidades de classe (confederações, federações, asso­
ciações e clubes empresariais, industriais e comerci­
ais) , sindicatos (trabalhistas e patronais) e veícu­
los de divulgação exclusiva para jornalistas.

c) Fontes - Identificação e cadastro de porta-vozes e 
técnicos do ipea, especificando suas área de atuação e 
estudos que estão conduzindo.

d) Relações Institucionais - Identificação e cadastro 
de públicos-alvo preferenciais do ipea, incluindo li­
deranças dos setores público e privado, para a reali­
zação de um trabalho de dinamização do relacionamento 
institucional.

e) Publicações e Eventos - Criação de listas específi­
cas por temas para a divulgação de publicações e 
eventos promovidos pelo ipea. As listas devem ser di­
ferenciadas para estudos e eventos abertos, com ampla 
divulgação, e fechados, de divulgação restrita.

• ipea na Imprensa - É um instrumento de controle da di­
vulgação utilizado para acompanhamento e avaliação do 
trabalho da área de imprensa. Produto a ser encaminhado 
mensalmente à Presidência do ipea.

• Gerenciamento de Resultados - Relatório de avaliação e 
análise crítica do andamento do trabalho, com indicado­
res como espaços ocupados, instituições contratadas e 
atividades executadas para controle e tomada de decisão 
pela Direção do ipea. Peridiocidade: mensal.

Internet
• ipeadata on line - Destaque à disponibilização do sistema 

ipeadata on line, de modo a oferecer ao internauta um 
ambiente de consulta mais ágil e atraente.
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• Banco de Dados ipea - Criação de um banco de dados - com 
informações consolidadas dos últimos dez anos - sobre 
estudos, pesquisas, dados e publicações produzidas pelo 
ipea, para facilitar a consulta dos jornalistas.

• Ache Aqui! - Criação de um mecanismo eficiente de inde­
xação e busca por assuntos, palavra-chave, temas de es­
tudos, nome de técnicos, etc. 0 sistema deve oferecer 
níveis diferentes de consulta (mais fácil, estruturada 
por temas e livre, por exemplo).

• Perguntas Freqüentes - Criação de faq (Frequently Asked 
Questions) com as questões mais comumente feitas ao 
IPEA.

• Na Mídia - Espaço para divulgação das matérias veicula­
das sobre o ipea na imprensa, objetivando reforçar sua 
imagem institucional, com link para consulta das notí­
cias do mês. Atualização: diária.

• Novos Estudos - Relação de estudos, pesquisas e análi­
ses que o ipea está conduzindo, com indicação do prazo 
em que deverão estar concluídos.

• Novidades - Destaca os últimos textos inseridos no si­
te.

• Publicações ipea - Listagem das publicações da Institui­
ção, relacionadas por coleção ou série, com pequenos 
textos explicativos sobre as obras. Atualização: a cada 
nova inserção.

• Eventos - Relação dos eventos que o ipea promove ou dos 
quais está participando direta ou indiretamente. Espaço 
também para divulgação de eventos de entidades e insti­
tuições parceiras.

• Biblioteca on line - Consulta a documentos e publica­
ções catalogadas; indicação de horários e endereços das 
bibliotecas do ipea.7

Para maximizar o aproveitamento da biblioteca do ifea, no Rio e em Brasí­
lia, deve ser implementado um bom sistema de gerenciamento. Consulta rá­
pida, atualização diária do catálogo, interface amigável são alguns dos 
pontos a serem observados. Para avaliar se o sistema que está sendo im­
plantado atende às necessidades da Instituição, seria recomendável a con­
tratação de uma consultoria técnica especializada no diagnóstico de pro­
blemas e automação de bibliotecas.
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• Livraria Virtual - Relação dos títulos do ipea que estão 
à venda, com opção de compra on line; indicação das li­
vrarias conveniadas que vendam títulos editados pela 
Instituição.

• ipea Jovem - Espaço dedicado à consulta de estudantes do 
ensino fundamental e médio, com informações de interes­
se curricular e cultural. Exige administração.

• Campus - Idealização de um hot site para alunos de gra­
duação, pós-graduação, acadêmicos e pesquisadores, com 
um índice de todos os estudos realizados pelo ipea, com 
resumo limitado a um máximo de 300 palavras. Possibili­
dade de criação de ftp.  Exige que um administrador man­
tenha o fluxo de informações e se encarregue de sua 
atualização.

8

• Imprensa - Criação de um hot site  para obtenção de in­
formação privilegiada, acessível mediante cadastramento 
e senha.

9

• Fonn Mail - Formulário para pedidos de informações e 
solicitações, e envio de críticas e sugestões. O cadas­
tramento alimentará mailing lists a serem administradas 
pela Coordenadoria de Comunicação Social e Ambiente 
Web.

• Endereços - Endereços, telefones, fax e endereço ele­
trônico de entidades afinadas com o ipea e de interesse 
para os internautas.

• Vale Visitar - Indicação dos melhores sites relaciona­
dos aos focos da Instituição.

0 ftp, do inglês File Transfer Protocol, ferramenta que facilita transferên­
cia de arquivos dos computadores de uma empresa ou instituição para com­
putadores pessoais ou não.

9 O hot site é um espaço virtual de conteúdo explicativo e direcionado den­
tro do web site.

3.2 Coordenadoria de Eventos e Relações Institucionais

A principal função da Coordenadoria de Eventos e Relações 
Institucionais seria a programação e a coordenação dos diver­
sos eventos promovidos pelo ipea, bem como proporcionar agili­
dade no contato entre o Instituto e seus públicos. Também atu­
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aria como divulgadora de oportunidades de treinamento e capa­
citação para o quadro técnico da Casa.

E interessante notar que praticamente todas as iniciati­
vas de treinamento e capacitação de técnicos do ipea decorrem 
de seus próprios esforços, seja no caso de programas de curto 
prazo e de especialização, seja no de mestrado e doutorado. 
Uma atuação pró-ativa da Instituição visando apoiar a adequada 
capacitação de seu quadro técnico seria de todo oportuna, e 
viável. Apenas a título ilustrativo, pode-se mencionar possí­
veis entendimentos com entidades como o Banco Mundial (bird) , 
o Banco Interamericano de Desenvolvimento (bie) , o Fundo Mone­
tário Internacional (fmi) , a Comissão Econômica para a América 
Latina (cepal) , a Agência de Cooperação Técnica Japonesa 
(jica) , a Agência para Cooperação Técnica Alemã (gtz) e, mesmo, 
universidades de renome, como Harvard e London School of Eco- 
nomics (por sinal, representantes dessas duas universidades 
estiveram no ipea em agosto passado, no intuito de discutir 
possíveis mecanismos de cooperação) .

Atividades e Produtos a Serem Desenvolvidos

Atividades

• Relações Institucionais - quando solicitados pela Dire­
ção, contatos com autoridades, líderes de classe, ins­
tituições, organizações e entidades; representação da 
Presidência e das Diretorias em eventos; identificação 
de eventos de interesse do ipea; fortalecimento da divul­
gação dos trabalhos promovidos pela Instituição.

• Eventos - promoção, individual ou em parceria, de con­
gressos, seminários, workshops e palestras sobre temas 
de interesse, especialmente nas áreas em que o Institu­
to se destaca como referência nacional ou deseja ganhar 
maior projeção. Os eventos podem ser realizados em ní­
vel nacional,, regional ou local e devem ser padroniza­
dos em termos de publicação de documentos e metodologia 
de organização e divulgação.

• Programas de Capacitação - havendo demanda, apoio à re­
alização de programas de capacitação voltados para o 
quadro técnico do ipea, como por exemplo de elaboração e 
acompanhamento de projetos.
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• Divulgação de Cursos e outros Eventos - ampla divulga­
ção interna de cursos e outros eventos promovidos por 
instituições nacionais e internacionais, que sejam de 
potencial interesse do corpo técnico do ipea.

• Programas de Intercâmbio de Pesquisadores - estabeleci­
mento de acordos e convênios com instituições de renome 
nacional e internacional, visando ao intercâmbio de es­
pecialistas em áreas de interesse do ipea.

Produtos

• Database - Criação de uma base de dados com informações 
sobre: jornalistas; autoridades do Governo Federal, Es­
tadual e mesmo Municipal, pessoas-chave nas diversas 
áreas, como educação, saúde, trabalho e macroeconomia; 
principais instituições empresariais; órgãos de pesqui­
sas; bibliotecas, etc.

• Calendário de Eventos - Elaboração de um calendário 
anual que padronize e incorpore os eventos atualmente 
promovidos pelas Diretorias do ipea e aqueles que viriam 
a ser criados, a saber:
a) Seminários ipea - Definição criteriosa de série que 

englobe eventos como os seminários (Seminários dimac e 
nisoc, andamento e/ou lançamento de resultados de pes­
quisas; discussão de temas de interesse).

b) Reunião do Grupo de Acompanhamento Conjuntural - Hoje 
realizado trimestralmente, no Rio de Janeiro, seria 
expandido para Brasília e, eventualmente, para outros 
estados. Neste caso, poderia ter sua temática adequa­
da aos interesses das diferentes regiões brasileiras. 
No Nordeste, por exemplo, além do aspecto da conjun­
tura econômica, seriam discutidas questões referentes 
a políticas de combate à desigualdade. No Sul, o de­
bate poderia incluir temas relacionados ao mercosul.

c) Lançamento do peb - 0 lançamento de novas edições da 
Série bienal Perspectivas da Economia Brasileira de­
veria ser promovido durante evento de repercussão na­
cional, como o encontro anual da anpec, o que vem sen­
do praticado atualmente.
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d) Conferência Anual do ipea - Promoção de encontro, se­
minário ou reunião de impacto à época do aniversário 
do ipea (25 de setembro).

3.3 Coordenadoria de Editorial e Comercialização

São apresentadas, a seguir, as principais propostas de 
redirecionamento e/ou redimensionamento da área editorial, que 
ficaria sob a responsabilidade da Coordenadoria de Editorial 
e Comercialização.

Ações

• Reativação do Conselho Editorial - Com atribuição de estabe­
lecer normas e deliberar sobre a publicação de trabalhos edi­
tados pelo Instituto.10

10 Ver a proposta de Instrução Normativa, no item 4, "Anexo".

O restabelecimento de um Conselho Editorial para o ipea 
permitirá o surgimento de um fórum adequado para aprofundar as 
discussões sobre a linha editorial da Casa, inclusive altera­
ções que venham a ser consideradas pertinentes, como, por 
exemplo: o eventual desdobramento do td em dois documentos, 
sendo um com conteúdo mais leve, direcionado para um público 
externo mais amplo; diminuição do número de boletins hoje 
existentes cujas áreas temáticas possuem forte inter-relação; 
normas similares para os periódicos - Revistas e Boletins; 
maior utilização do quadro técnico do ipea na composição dos 
comitês; e unificação da política de pareceres.

Um ponto relevante no estabelecimento de um novo Conselho 
Editorial é sua composição. Por ser o órgão decisório de toda 
a política editorial do ipea, os nomes indicados devem refle­
tir tanto as diretrizes emanadas pela Direção como a visão do 
quadro técnico da Casa.

A sugestão apresentada (cinco Diretores técnicos, ou re­
presentantes por eles designados, e cinco técnicos indicados 
por seus pares em câda Diretoria, além do Presidente do ipea, 
do Chefe de Gabinete e do Secretário Executivo do Conselho 
Editorial) seria a forma mais radical de viabilizar tal inte­
gração, o que traria frutos positivos para o ipea, tanto no que 
diz respeito à transparência das decisões a serem tomadas pelo 
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Conselho Editorial, quanto à integração entre a Direção e o 
quadro técnico.

Poder-se-ia pensar em outros mecanismos participativos, 
como a indicação de apenas dois representantes do quadro téc­
nico (um de Brasília e outro do Rio de Janeiro) , o que reduzi­
ría o número de integrantes do Conselho de 13 para 10, ou o 
encaminhamento de lista tríplice por cada Diretoria à Presi­
dência, para seleção de um nome de cada Diretoria. Neste caso, 
o Conselho Editorial ficaria ainda mais reduzido, com oito in­
tegrantes .

• Reestruturação (a partir da redefinição das atribui­
ções da área editorial) - o principal foco do Edito­
rial será a Revisão, setor em que o ipea possui vanta­
gens comparativas razoáveis. Em um primeiro momento, 
o processo de produção editorial seguiría algumas di­
retrizes, que podem vir a ser alteradas:11

Foi iniciado um processo de enxugamento do quadro de pessoal do Editorial 
de Brasília (de aproximadamente 20 integrantes) para a metade, reforçan­
do-se o setor de Revisão.

a) Revisão - Será executada por equipe doméstica, a ser 
recomposta, exceto em casos excepcionais de picos de 
demanda, quando seriam contratados revisores ad hoc.

b) Diagramação - Será executada na Casa para os perió­
dicos (ppe, ppp e Boletins) e td, assim como para Li­
vros e Diversos. Ilustrações (capas, mapas, fluxogra- 
mas, gráficos e afins) serão contratadas externamen­
te, caso a caso.

c) Impressão e Acabamento - Serão executados na Casa 
quando a tiragem for inferior a 500 exemplares, mesmo 
em cores.

d) Agilização - Ao reforçar-se o processo de revisão 
interno (principal gargalo editorial do ipea) e, con­
comitantemente, terceirizar-se parcela do processo de 
diagramação (integralmente, no que diz respeito a ca­
pas de livros), o tempo decorrido entre a entrega do 
material a ser publicado à área editorial e sua im­
pressão deverá ser substancialmente reduzido. Pro- 
põem-se, ainda, as seguintes ações:
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1 . Os td serão encaminhados pelo Diretor Técnico à 
área editorial, sem exigência de parecer externo;

2 . Elaboração de Manual de Estilo para divulgação e 
utilização pelo quadro técnico do ipea;

3 . Criação de folha < estilo a ser utilizada por todo 
o quadro técnico do Instituto;

4 . Capacitação da equipe editorial e alocação de equi­
pamentos compatíveis com os trabalhos a serem rea­
lizados, tanto computacionais - ora em processo li­
ei tatório - quanto de impressão.12

12 Produtos impressos domesticamente — como os td assim como vários outros 
inseridos na categoria Diversos - como fôlderes e boletins internos - po­
dem sofrer substantivo upgrade com a instalação de equipamento de repro­
dução mais moderno. Ademais, os equipamentos de informática alocados no 
Editorial de Brasília são incompatíveis com a qualidade almejada para as 
publicações do ipea.

• Distribuição e Comercialização

Em um primeiro momento, serão implementadas ações que am­
pliem a distribuição e incrementem a comercialização da produ­
ção editorial do ipea. Entre as atividades, estão previstos o 
restabelecimento do posto de vendas de publicações em Brasí­
lia, localizado no térreo do Edifício entes, e a cooperação com 
editoras e livrarias públicas e privadas, como a unB, a Foren­
se e o IBGE.

O ipea, por exemplo, poderia negociar a instalação de 
stands de vendas na própria UnB, na livraria da unB no aeropor­
to de Brasília e na livraria que a Editora Forense mantém na 
Academia Brasileira de Letras (abl) , em frente à sede do ipea 
no Rio de Janeiro, e nas livrarias do ibge nos Estados.

Resui tados
• Definição das diretrizes editoriais do ipea e seu acompa­

nhamento (Conselho Editorial) ;
• Agilização substantiva da produção editorial;
• Criação de identidade gráf ico-visual para as publica­

ções ;
• Aprimoramento da qualidade dos produtos editoriais;
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• Implantação de processo de divulgação de alcance para 
os diferentes públicos-alvo;

• Maior distribuição dos estudos e documentos produzidos 
pelo ipea;

• Racionalização mínima de custos de produção versus co­
mercialização .
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4. Anexos

4.1 Minuta de Instrução Normativa do Conselho Editorial

1 - Objetivo
1.1 — Estabelecer normas e deliberar sobre a publicação de 

trabalhos técnicos
editados pelo ipea.

2 - Estrutura Organizacional
2.1 — O Conselho Editorial será presidido pelo Presidente 

do ipea, e integrado pelos seguintes membros:

2.1.1 - Cinco dirigentes do ipea - diretores ou técnicos 
por eles designados;

2.1.2 — Cinco técnicos integrantes do quadro de pesso­
al do ipea indicados por seus pares em cada Dire­
toria;

2.1.3 - Chefe de Gabinete da Presidência do ipea;

2.1.4 — Secretário Executivo.
2.2 - O Presidente do Conselho Editorial poderá convidar, 

para participar de
reuniões, técnicos e servidores envolvidos com o pro­
cesso editorial do ipea, quando a pauta da reunião in­
dicar a conveniência do convite.

2.3 — Nos seus impedimentos, o Presidente do Conselho Edi­
torial será presidido por um dos membros por ele desi­
gnado .

2.4 — O Conselho Editorial reunir-se-á, ordinariamente, a 
cada dois meses, e, extraordinariamente, a qualquer 
tempo por convocação do Presidente.

3 - Competência
3.1 - Compete ao Conselho Editorial:

3.1.1 - analisar, discutir e deliberar sobre procedi­
mentos e normas referentes às atividades edito­
riais do Instituto;
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3.1.2 — deliberar sobre a publicação dos títulos a se­
rem editados sob forma de livro, com base em pa­
receres, considerando, ainda, a disponibilidade 
de recursos humanos e financeiros e o alcance de 
público a ser atingido;

3.1.3 - definir critérios de seleção de títulos de to­
das as demais publicações editadas pelo Institu­
to, bem como de artigos de revistas publicadas 
pelo ipea, visando resguardar o padrão de qualida­
de editorial;

3.1.4 — recomendar sejam providos os mecanismos opera­
cionais necessários ao atendimento das orienta­
ções do Colegiado.

3.1.5 - sugerir nomes de especialistas de notório sa­
ber para a elaboração de pareceres sobre os ori­
ginais submetidos para publicação sob forma de 
livro.

3.2 - Compete ao Secretário Executivo do Conselho Editori­
al :
3.2.1 — responder pelo apoio logístico ao Colegiado;
3.2.2 — apreciar os trabalhos a serem submetidos ao 

Conselho para publicação, no que diz respeito à 
apresentação, consistência e custos;

3.2.3 - promover as articulações necessárias à elabo­
ração e ao recebimento dos pareceres supracita­
dos ;

3.2.4 — apontar, junto aos responsáveis pela delibera­
ção dos títulos, eventuais inconsistências em 
relação às diretrizes da política editorial em 
vigor e, se necessário, apresentá-las junto ao 
Conselho Editorial;

3.2.5 — articular informações entre os membros do Co­
legiado durante o período compreendido entre as 
reuniões do Conselho Editorial;

3.2.6 - elaborar a pauta das reuniões ordinárias do 
Colegiado e submetê-la ao Presidente, encami­
nhando aos demais membros, com antecedência mí­
nima de 7 (sete) dias, pauta e dossiê pertinen­
tes;
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3.2.7 - elaborar Ata contendo as decisões ocorridas em 
cada reunião do Colegiado, que deverá ser apro­
vada e assinada por todos os seus membros.

3.3 - Compete ao Presidente do Conselho Editorial exercer o 
voto comum e o de qualidade.

4 - Disposições Gerais
4.1 — As decisões do Conselho Editorial serão tomadas pela 

maioria simples de seus membros ou representantes au­
torizados, incluídos o Presidente e o Secretário Exe­
cutivo do Colegiado.

4.2 — O Presidente do Conselho Editorial poderá tomar deci­
sões de urgência ad referendam do Colegiado, devendo 
informar aos demais membros, no prazo máximo de 48 
(quarenta e oito) horas, por intermédio do Secretário 
Executivo, sobre as deliberações adotadas.
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4.2 Produção Editorial (processo)

I. Recebimento dos originais aprovados para publicação. 
Triagem formal e computacional.

II. Copidesque - Cuida-se aqui do trabalho de maior ou 
menor acuidade, de acordo com o veículo de disseminação 
definido:

• Copidesque I: Implementado nos casos de livros - cole­
tâneas ou não da ppe, da ppp e, conforme o caso, de 
produtos inseridos na categoria Diversos, delineados 
neste texto. Este copidesque inclui padronização, cor­
reção gramatical e aprimoramento estilístico.

• Copidesque II: 0 trabalho sobre os originais, nesses 
casos, circunscreve-se a todas as etapas do Copidesque 
I, exceto: aprimoramento estilístico, e, quanto aos 
demais itens, como referências bibliográficas e defi­
nição inequívoca de siglas, há maior tolerância.

• Copidesque III (light} : Restrito a correções gramati­
cais e organização estrutural (seções, índice, etc.).

III. Pro jeto gráfico-visual: Dividido, no escopo aqui
proposto, em níveis diferenciados:
• Projeto gráfico I: correspondente ao Copidesque I, en­

volve trabalho de criação e execução completa.
• Projeto gráfico II: pressupõe folhas de estilo prede­

terminadas, dotadas de acuidade visual e coerência in­
terna sem criação extraordinária.

• Projeto gráfico III: light; papers inseridos em tais 
categorias contam com o mínimo tratamento gráfico- 
visual. •

IV. Impressão/Acabamento: As impressões de qualquer documen­
to têm de ser legíveis; frente e verso significa confor­
to para o leitor e economia para o editor. Documentos em 
uma só coluna, .por exemplo, simplificam sua transposição 
para a internet .

4.3 Prazo Médio para Produção Editorial deTD

1 , Pré-Padronização e Copidesque 5 dias
2 . Digitação de Emendas 2 dias
3 . Ia Conferência de Emendas 2 dias
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4. Retornos 1 dia
5. Formatação
6. Revisão Final

4 dias
2 dias

7. Digitação das Emendas da Revisão 
Final

2 dias

Total 18 di­
as
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